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Performance of the Banco de Brasilia in the Local Economy

La actuación del Banco de Brasília en la economía local
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RESUMO

O Banco de Brasília (BRB) apresenta uma importância fundamental para a economia do 
Distrito Federal, concretizando, nos últimos anos, um processo de expansão das linhas 
de negócios, atuação em outras unidades federativas e condução dos pagamentos de 
programas governamentais. O objetivo desse estudo é mostrar um panorama amplo da 
atuação do Banco, com enfoque em diversas áreas e seus impactos socioeconômicos, como 
patrocínio no esporte, realização de feiras, administração do patrimônio público, agenda 
ESG, crédito imobiliário no DF e carteira de desenvolvimento. No campo da inovação, 
destacam-se a parceria do BRB com o time brasileiro Flamengo na operação da plataforma 
digital NaçãoBRBFla e o conjunto de soluções para os órgãos judiciais, sendo o primeiro 
banco a operar o PIX Judicial. Destaca, também, a atuação do BRB ao longo da Pandemia 
da Covid-19, em que a instituição atuou firmemente na proteção dos seus empregados e 
contribuiu com a elaboração de programas para mitigar os impactos na economia local 
(Supera-DF, Acredita-DF e Avança-DF).

Palavras-chave: Banco de Brasília. Banco regional. Impactos econômicos. Inovação. 
Pandemia.

ABSTRACT

The Banco de Brasília (BRB) shows fundamental importance for the economy of the Federal 
District, having implemented, in recent years, a process of expanding its business lines, 
operating in other federative units and conducting payments for government programs. The 
objective of this study is to show a broad overview of the Bank’s operations, focusing on 
several areas and their socioeconomic impacts, such as sponsorship in sports, holding of fairs, 
public property management, ESG agenda, real estate credit in the DF and development 
financing. In the field of innovation, we highlight the partnership between BRB and the 
Brazilian Club Flamengo in the operation of the digital bank NaçãoBRBFla, and in the set 
of tools for judicial agencies, being the first bank to operate the Judicial PIX. Focus also on 
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BRB’s performance in the Pandemic, in which the institution acted firmly in the protection 
of its employees and contributed to the development of programs to mitigate impacts on 
the local economy (Supera-DF, Acredita-DF and Avança-DF).

Keywords: Bank of Brasília. Regional Bank. Economics impacts. Inovation. Pandemic.

RESUMEN

El Banco de Brasília (BRB) tiene una importancia fundamental para la economía del Distrito 
Federal, y en los últimos años ha ampliado sus líneas de negocio, expandido sus operaciones 
en otras unidades federales y gestionado pagos para programas gubernamentales. El objetivo 
de este estudio es mostrar un amplio panorama del desempeño del Banco, centrándose en 
varias áreas y sus impactos socioeconómicos, como patrocinio deportivo, ferias comerciales, 
administración de bienes públicos, agenda ESG, crédito inmobiliario en el Distrito Federal y 
cartera de desarrollo. En el campo de la innovación, se destaca la asociación entre BRB y el 
equipo de fútbol brasileño Flamengo en la operación de la plataforma digital NaçãoBRBFla 
y el conjunto de soluciones para órganos judiciales, siendo el primer banco en operar el 
PIX Judicial. También se destaca la actuación del BRB durante la Pandemia del Covid-19, 
en la que la institución actuó con firmeza para proteger a sus empleados y contribuyó con 
el desarrollo de programas para mitigar los impactos en la economía local (Supera-DF, 
Acredita-DF y Avança-DF).

Palabras clave: Banco de Brasília. Banco regional. Impactos económicos. Innovación. 
Pandemia. 
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INTRODUÇÃO
Os bancos públicos regionais possuem relevante impacto socioeconômico 

nas suas áreas de atuação, pois são mais responsivos às demandas locais e produzem 
produtos e serviços que melhor se enquadrem na realidade daquela população. No 
contexto da concretização de uma cidade planejada para abrigar a capital do país, 
houve a necessidade de instituir um banco para Brasília que fosse capaz de atender 
às demandas do processo de povoamento e apoiar o desenvolvimento do comércio. 
Com isso, surgiu o Banco de Brasília (BRB).

Além de exercer a função de provedor de variadas linhas de crédito para 
a região do Distrito Federal, função típica dos bancos públicos que precisam suprir 
a oferta muitas vezes escassa da iniciativa privada, o BRB também tem atuação em 
segmentos que visam a melhoria da qualidade de vida da população, do meio ambiente 
e na operação de serviços públicos.

No cenário atual, em que os bancos convencionais passam por uma transição 
para oferecer serviços cada vez mais digitais, aliado à concorrência com as fintechs, 
o Banco vem buscando inovar com iniciativas de engajamento dos funcionários e 
parcerias com agentes da iniciativa pública e privada, as quais serão tratadas com 
detalhe ao longo do texto.

O texto possui onze seções, além desta introdução. São apresentadas, 
nessa ordem, o histórico do Banco, as carteiras de crédito e clientes, o recolhimento 
tributário e participação em políticas públicas, a participação na gestão pública, as 
ações na economia local, a força de trabalho e a geração de empregos, as ações para 
o fomento do esporte, a atuação no campo da tecnologia, a agenda ESG, a atuação 
na pandemia e as considerações finais.

1 HISTÓRICO DE ATUAÇÃO

O BRB é um banco múltiplo instituído como sociedade de economia mista 
controle do Governo do Distrito Federal (GDF), em que sua composição acionária 
divide-se em 71,92% do GDF, 16,52% do Instituto de Previdência dos Servidores do 
Distrito Federal (Iprev/DF) e 11,56% em free float (gráfico 1). Seus tickets na bolsa são 
BSLI3 e BSLI4 e pertence ao segmento S3 (porte entre 0,1% a 1% do PIB).

Em 1964, com a necessidade de um banco estadual que atuasse no processo 
de consolidação da nova Capital Federal (inaugurada em 1960), nascia o BRB, sob a 
denominação original de Banco Regional de Brasília, tendo a missão de atuar como 
banco público voltado para o crescimento econômico e para o desenvolvimento 
sustentável do Distrito Federal e suas regiões de influência. Seu objetivo era oferecer 
soluções inovadoras para cada período e promover o atendimento com excelência 
e proximidade com seus clientes. 
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Embora tenha sido concebido em 1964, sua data de inauguração foi em 
1º de setembro de 1966, em meio ao cenário que caracterizava a cidade na época: 
novos habitantes chegando de todas as partes do país e alguns monumentos da 
cidade ainda em etapa de construção (como a Torre de TV, inaugurada em 1967). 
Com o surgimento do Banco, inaugurou-se, no mesmo ano, seu primeiro ponto de 
atendimento: a Agência Central, que funcionou na sede do BNDES até 1968, quando 
se mudou para o térreo do Edifício Brasília, no Setor Bancário Sul. 

Também, em 1966, foi inaugurada a Associação Atlética Banco de Brasília 
(AABR), no Setor de Clubes Sul, como opção de lazer para os primeiros empregados 
da Instituição. Ainda na década de 60, foram abertas agências do BRB nas primeiras 
cidades (então cidades-satélites) e nos setores que receberam os operários responsáveis 
pela construção de Brasília: Agências Taguatinga e W3 Sul, em 1967; Bandeirante, 
Sobradinho, Gama e SIA, em 1968. Nesse período, o Banco implementou os primeiros 
produtos da sua carteira de crédito. 

Na década de 70, foram inauguradas as agências de Planaltina (1970) e 
Brazlândia (1978), cidades essas que foram incorporadas ao Distrito Federal com 
a inauguração de Brasília, as Agências Ceasa (1972), Guará 1 e Lago Sul (1974) e 
Ceilândia (1979), com a denominação inicial de Agência SBS. Em 1976, foi inaugurada 
a primeira agência fora do Distrito Federal, a Agência Goiânia. Em 1977, o Banco 
inaugurou seu primeiro ponto de atendimento dentro de um órgão público: o Posto 
de Atendimento Bancário (PAB) Detran-DF. 

Nos anos 80, o Banco expandiu a presença dos PAB’s em diversas instituições 
públicas: CEB Sede (1982); SEF (1983); SEE-DF/Guará (1984); SEE-DF/Sobradinho, 
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SES-DF/HRT, SES-DF/HRG e SES-DF/HRS (1984); SES-DF/HRT, DPE e Caesb Águas 
Claras (1985); TJDF (1987); PMDF-Gama e UNB (1988); e TCDF (1989).

Na década de 90, precisamente em 1991, o BRB transformou-se em banco 
múltiplo e passou a operar com as carteiras comercial, câmbio, desenvolvimento 
e imobiliária. Também foi um período em que Brasília observou o surgimento 
e desenvolvimento de diversas cidades vizinhas, onde o BRB ampliou sua rede 
de agências e pontos de atendimento. Além disso, nessa mesma época, o Banco 
modernizou-se com a implantação da automação bancária nas agências e a instalação 
dos primeiros caixas eletrônicos. Acrescenta-se também, o início da operação da 
carteira de crédito industrial, tendo como parceiro o BNDES. 

Em 2001, foi implementado o projeto para instalação das lojas de conveniência 
BRB. Dessa forma, donos de comércio puderam tornar-se correspondentes bancários, 
ao firmar parceria com o BRB para a instalação dessas lojas no interior dos seus 
empreendimentos, possibilitando o oferecimento de serviços variados, tais como 
saques e pagamentos.

Atualmente, o Banco conta com 185 pontos de atendimentos físicos no país, 
sendo 127 no DF, 45 na Bahia e os demais distribuídos entre GO, MS, MG, MT, RJ 
e SP, além de abranger um conglomerado com as seguintes empresas controladas 
diretamente e indiretamente: BRB – Crédito, Financiamento e Investimento S.A. 
(Financeira BRB); BRB – Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S.A. (BRB – 
DTVM); Cartão BRB S.A.; BRB – Administradora e Corretora de Seguros S.A. (Corretora 
Seguros BRB); e BRB Serviços S.A. Entre as suas empresas patrocinadas estão a Regius 
(Fundo de Pensão dos Funcionários) e a Saúde BRB, conforme a figura 1.

O reconhecimento da atuação do BRB é atestado por meio de importantes 
certificados e prêmios conquistados pela instituição financeira. Em 2021, o Banco 
recebeu, pela sexta vez consecutiva, o selo do Programa Pró-Equidade de Gênero e 
Raça, do Governo Federal, com 41% de participação feminina em cargos de gerência 
e 45% do quadro funcional autodeclarados pretos, pardos ou indígenas (índice mais 
elevado que o dos quatro maiores bancos no país). Nesse mesmo ano, o cartão BRB 
Visa Dux alcançou a primeira colocação de “Melhores Cartões de Crédito 2022”, 
conferida pelo Melhores Destinos, um dos principais sites de viagens do Brasil.

Em 2022, o Banco conquistou as condecorações internacionais de “Melhor 
Banco de Varejo”, pela segunda vez consecutiva, e “Melhor Serviço ao Cliente 
da América do Sul”, concedidas pela publicação inglesa International Banker. 
Outro importante prêmio internacional foi o Muse Design Awards, pelo projeto de 
ambientação interior dos novos modelos de agência.
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2 CARTEIRAS DE CRÉDITO E CLIENTES
É fundamental discutir o papel relevante que as operações de crédito 

desempenham em uma sociedade. Costa e Manolescu (2003) afirmam que as 
operações de crédito têm importância para o fomento do consumo das famílias, além 
do funcionamento do sistema produtivo. 

 Diante desse fato, o BRB tem visto suas operações de crédito crescerem nos 
últimos anos, demonstrando que a demanda por crédito esteve aquecida, inclusive 
durante a pior fase da Pandemia da Covid-19 (gráfico 2). 

No período de 2018 a 2022, as carteiras comerciais a pessoa física e pessoa 
jurídica, registraram um crescimento de 146% e 379%, respectivamente. Além disso, 
a carteira agropecuária aumentou em 202% e a carteira habitacional, destaque no 
período, em 497%. O desempenho no segmento habitacional foi impulsionado pelo 
esforço do Banco em fornecer as menores taxas de juros do mercado, o que resultou 
na liderança do BRB na concessão de financiamento imobiliário no Distrito Federal, 
em 2020 e 2021, fechando o segundo ano com um market share de 44,5% e um 
crescimento da carteira maior que 60% em relação ao ano anterior. 

Na carteira do agronegócio, o BRB ocupa a posição de líder regional, tanto 
em relação ao montante geral financiado quanto no crédito aos pequenos e médios 
agricultores, com os direcionamentos para o Programa Nacional de Fortalecimento da 
Agricultura Familiar (PRONAF) e o Programa Nacional de Apoio ao Médio Produtor 
Rural (PRONAMP). 

A carteira de desenvolvimento, entre 2018 e 2022, obteve uma elevação de 
970%, passando de R$ 73 milhões para R$ 784 milhões. O crescimento expressivo 
nessa modalidade se deve à contratação de empréstimos por parte de outros governos 
regionais do país, conforme a tabela 1.
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Além disso, o BRB atua no fomento direto às atividades econômicas locais, 
contribuindo com a geração de empregos e auxiliando os pequenos e médios 
produtores. Atualmente, o Banco opera dois fundos públicos do GDF, o Fundo para 
a Geração de Emprego e Renda (FUNGER) e o Fundo Distrital de Desenvolvimento 
Rural (FDR).

Tendo em vista o crescimento das suas carteiras de crédito, observou-se que 
o aumento da base de clientes foi fundamental para tal expansão. Para o período 
de janeiro/2018 a julho/2022, a quantidade total de clientes do Banco saltou de 
aproximadamente 719 mil para 3,95 milhões, elevação de 450% em quatro anos e 
meio. Os clientes pessoa física apresentaram um crescimento exponencial a partir de 
2020, devido principalmente à criação do NaçãoBRBFla (gráfico 3). Já a base de cliente 
pessoa jurídica sofreu um retrocesso em 2018, porém seguida de uma recuperação, 
rompendo a marca dos 35 mil clientes no segundo semestre de 2021 (gráfico 4).
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3 RECOLHIMENTO TRIBUTÁRIO E PARTICIPAÇÃO EM 
POLÍTICAS PÚBLICAS

Entre 2018 e 2021, o BRB Banco Múltiplo, a Financeira BRB e a BRB – 
DTVM recolheram quase R$ 45 milhões de tributos aos cofres do GDF e realizaram 
a distribuição de dividendos na ordem de R$ 841,5 milhões, sendo que a maior parte 
foi para o Governo, seu acionista majoritário (gráfico 5 e 6).
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Além da sua atividade bancária geradora de tributos e renda, o BRB atua 
como agente financeiro do GDF, executando políticas sociais e efetuando o pagamento 
dos programas sociais do Governo. O Banco utiliza seus profissionais e disponibiliza 
sua estrutura física e meios digitais para promover a cidadania e oferecer eficiência 
operacional na distribuição de benefícios para os grupos mais vulneráveis da sociedade. 
Entre 2018 e 2022, o BRB realizou pagamentos relacionados a mais de 20 programas 
sociais, creditando cerca de R$ 871 milhões e atingindo 255 mil beneficiários. Alguns 
desses programas são evidenciados no quadro 1.
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4 O BRB E SUA PARTICIPAÇÃO NA GESTÃO PÚBLICA
Além da sua importância econômica e social, o Banco também atua na 

gestão pública, seja como agente de modernização dos serviços públicos, seja na 
revitalização de espaços públicos ou contribuindo para o desenvolvimento do 
Distrito Federal em diversas esferas, como o esporte, cultura, entretenimento, ciência, 
negócios e tecnologias, promovendo benefícios para a população local e estimulando 
o crescimento econômico da região.

Uma das participações na gestão pública é a atuação do Banco na 
administração do plano de saúde dos servidores do Governo do Distrito Federal, que 
conta com mais de 61 mil beneficiários, com a realização de 258 mil consultas e 1,5 
milhão de exames. Essa atividade, iniciada em novembro de 2020, tem contribuído 
para a melhoria da saúde dos servidores locais, auxiliando de forma indireta na 
descompressão dos atendimentos nos hospitais públicos. 

Em outra frente de atuação na gestão pública, no ano de 2019, o BRB assumiu 
a gestão da Torre de TV, um dos principais pontos turísticos e símbolo da zona central 
do DF, comprometendo-se a investir R$ 40 milhões ao longo de 20 anos, o que inclui 
a revitalização do espaço externo da estrutura, como o Jardim Burle Marx e a Feira 
da Torre. 

Desde 2019, o BRB assumiu a operação do Sistema de Bilhetagem Automática 
(SBA) do Distrito Federal, realizando o processamento do sistema, cadastramento de 
usuários, emissão de cartões e controle de carga, recarga, uso dos créditos e acessos. 
Com a utilização do seu capital humano e experiência com canais digitais, o Banco 
faz a integração da bilhetagem nos vários modais de transportes que compõem o 
Sistema de Transporte Público Coletivo e seus sistemas complementares, além de 
disponibilizar uma rede de atendimento, presencial e digital, com um aplicativo 
próprio, o BRB Mobilidade. Entre 2019 e 2022, foram realizados quase 990 mil acessos 
ao transporte público por meio desse aplicativo, do quais 203 mil foram gratuitos e 
os demais movimentaram movimentando cerca de R$ 786 mil.

No ano de 2022, foi assumida a gestão do Autódromo Internacional de 
Brasília, que se encontrava inoperante por oito anos. Além da gestão de patrimônios 
públicos, o BRB também possui o naming rights do Estádio Nacional de Brasília e do 
Ginásio Nilson Nelson, que passaram a serem chamados de Arenas BRB.

5  AÇÕES NA ECONOMIA LOCAL
O Banco apoia a realização da Feira do Empreendedor, evento realizado a 

cada dois anos e que se destina a apoiar os empresários locais. Ele também patrocina 
a AgroBrasília, maior feira de agronegócio do Centro-Oeste, desde sua primeira edição 
em 2008. Outro importante projeto apoiado pelo BRB é o Casa Cor, maior amostra 
de arquitetura e decoração das Américas e a segunda maior do mundo.
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Alguns dos eventos importantes apoiados pelo BRB foram: Seminário 
B20 Metropolitano Mobilidade Sustentável para as Cidades Brasileiras, Seminário 
Brasvendas, ExpoEcos, Congresso UnB de Contabilidade e Governança, Fórum HSM 
sobre Gestão Pública, Semana Nacional de Ciência e Tecnologia (SNCT), Congresso 
Nacional dos Procuradores dos Estados e do DF e Fórum Nacional do Comércio.

Desde sua segunda edição, em 2013, o Banco apoia o Prêmio Nacional 
de Educação Fiscal, um projeto anual, realizado pela Associação Nacional das 
Associações de Fiscais de Tributos Estaduais (Febrafite), que busca reconhecer trabalhos 
voltados para os temas: função social dos tributos, qualidade dos gastos públicos e 
acompanhamento do retorno de recursos para a sociedade.

6 FORÇA DE TRABALHO E GERAÇÃO DE EMPREGOS
Até julho de 2022, o Conglomerado BRB contava com 5.204 colaboradores, 

número que cresceu 31% entre 2018 e 2022. Dentre as subsidiárias, destaca-se a BRB 
Serviços que apresentou um crescimento de 187% no período analisado (gráfico 7).

Nesse período, foram abertos quatro editais de concurso público, voltados 
para as áreas bancárias, jurídicas e de TI. Em 2022, o BRB respondeu por 53,24% 
das contratações entre os bancos múltiplos do DF e 15% das contratações no setor 
de atividades financeiras do estado. Cerca de 6% dos funcionários se encontram em 
unidades fora do Distrito Federal, concentrados em Goiás e Bahia, percentual que 
apresenta uma tendência de alta, em conformidade com a política de expansão 
regional do BRB.
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O BRB promove o incentivo ao contínuo aprendizado e a formação de 
seus colaboradores. No primeiro semestre de 2022, a Universidade Corporativa 
BRB, plataforma de ensino da instituição, forneceu 91 mil horas de capacitação, 
com uma taxa de participação de 75% do corpo de funcionários. Atualmente, a 
Universidade também promove a academia de gestores U-Lead, o Programa de 
Formação no Exterior, que envia funcionários para cursos de pós-graduação em 
grandes universidades internacionais, como Chicago, Wharton e Columbia, e o 
programa de trainee, que fornece uma formação acadêmica na modalidade MBA 
em Gestão, Finanças e Contabilidade Aplicadas ao Ambiente de Negócios, aliada a 
uma experiência em job rotation. Para 2022, o orçamento destinado a treinamentos 
e capacitações foi 355% maior que o do ano anterior.

7 AÇÕES PARA O FOMENTO DO ESPORTE
Em relação ao cenário esportivo, o BRB patrocina e apoia eventos, times e 

atletas locais em várias modalidades: futebol, basquete, vôlei, automobilismo, tênis, 
vela, entre outros.

No basquete, o Banco patrocina o time BRB/Brasília, também chamado 
Brasília Basquete, que disputa o campeonato nacional da principal liga brasileira de 
basquete masculino, o Novo Basquete Brasil (NBB). Já no vôlei, patrocina o Brasília 
Vôlei Esporte Clube, uma organização social sem fins lucrativos que apoia a modalidade 
desde equipes de base até as profissionais, como a Master feminino, a qual disputa a 
Superliga Feminina de Vôlei.O BRB também patrocina o programa Vela para Todos, 
um projeto da Federação Brasiliense de Vela Adaptada (FBVA) que incentiva a prática 
de vela adaptada para portadores de necessidades especiais e de paralisia cerebral.

Mas o maior destaque se encontra no futebol, em que o BRB historicamente 
patrocina os principais times regionais. Em 2021, a instituição oficializou o patrocínio 
a seis times que disputaram o campeonato Candangão, além do time Minas Brasília, 
equipe que configura a elite do Brasileirão feminino. O Banco possui parceria com 
o time de futebol Flamengo, que propiciou a criação de uma plataforma digital em 
2020, o Nação BRBFla.

8 O BRB E SUA ATUAÇÃO NO CAMPO DA TECNOLOGIA
No campo tecnológico, o BRB lançou em 2021 o PIX judicial em parceria 

com o Tribunal de Justiça do Distrito Federal (TJDFT), sendo a única instituição do 
país a operar esse sistema. Por meio deste sistema os recursos disponíveis em contas 
de depósitos judicial podem ser encaminhados, instantaneamente, para qualquer 
uma das 757 instituições participantes do sistema PIX, em  de qualquer dia e horário.

A parceria com o poder judiciário do Distrito Federal foi fundamental para o 
BRB firmar acordo com oTribunal de Justiça da Bahia (TJBA), visando a implementaçãi 
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do PIX judicial neste Estado. Com isso, o BRB se tornou o operador dos depósitos 
judiciais dessa entidade no estado e deu início ao processo de expansão de suas 
atividades para todos os municípios baianos. Com início em 2022, no primeiro 
trimestre foram abertas mais de 487 mil contas judiciais e a carteira de depósitos 
judiciais em custódia superou R$ 8 bilhões.

Outras soluções financeiras voltadas para a comunidade jurídica integram o 
sistema BRB Jus, que conta com a emissão de guias de depósitos judiciais, comprovante 
de pagamentos nos endereços eletrônicos dos tribunais, abertura de conta, emissão de 
alvarás eletrônicos, transferências, saques de alvarás nos correspondentes e agências, 
saldos e extratos on-line, além da atualização cadastral das contas judiciais pelos 
próprios tribunais.

Destaque também para o Programa de Inovação Aberta, lançado em parceria 
com oPlug and Play (uma das maiores aceleradoras de startupsdo mundo), que contou 
com a seleção de 23 fintechs no intuito de desenvolverem projetos para acelerar a 
estratégia digital do BRB e gerar eventuais soluções para os cidadãos do DF. Este 
programa tem como sede física o BRB LAB, uma infraestrutura física e tecnológica 
de 1.356 m², localizada no Parque Tecnológico Biotic em Brasília, que serve como 
incubadora e espaço de cocriação. No primeiro bimestre de 2022, o BRB inaugurou 
o seu escritório de inovação no Vale do Silício, Califórnia, onde iniciou-se o projeto 
de desenvolvimento de uma assistente virtual, Bárbara, que usará das mais avançadas 
tecnologias de inteligência artificial para a melhoria da relação com clientes. Espera-
se que, todo ano, sejam selecionados projetos e equipes para serem desenvolvidos 
nesse ambiente.

Em relação a projetos ligados a Big Data e Analytics, o Banco segue com ações 
voltadas à incorporação e integração de seus sistemas legados, agregando 180 origens 
de dados e gerando 82 datasets de exploração analítica. Também foram implementadas 
soluções de segurança baseadas em inteligência artificial, a fim de preservar o acesso 
seguro dos clientes e atender às diretrizes da Lei Geral de Proteção aos Dados (LGPD). 

9 O BRB E A AGENDA ESG
Em alinhamento com a agenda ESG (governança ambiental, social e 

corporativa), o BRB possui a sua própria linha de Crédito Verde, um produto de 
financiamento que favorece, com tarifas abaixo das de mercado, o produtor que 
cumpre uma série de critérios de preservação ambiental e sustentabilidade. Os 
recursos são repassados pelo BNDES e instrumentalizados pelo Banco, responsável 
por fiscalizar os tomadores de crédito quanto às normas, como a baixa emissão de 
carbono e a não operação em áreas que sofreram desmatamento ilegal. Também foram 
concedidos R$ 17,5 milhões em crédito para a implantação de painéis fotovoltaicos 
na produção rural.No fechamento do Ano Safra 21/22, 20% do volume de crédito 
rural foram fornecidos para projetos sustentáveis. 
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O Instituto BRB (IBRB) é um braço institucional do Banco voltado para 
programas e ações sociais e ambientais, que, por meio do trabalho voluntário, busca 
ajudar parceiros e a comunidade local, providenciando recursos e insumos aos mais 
necessitados. Entre os programas estão o “Comunidade que Sustenta a Agricultura 
(CSA)”, que fomenta o consumo de produtos agrícolas originários de produtores locais, 
a distribuição de cestas básicas, fundamentais durante a crise pandêmica, e o programa 
BRB Solidário, o qual incentiva o engajamento dos funcionários em ações sociais.

A estrutura de Governança Corporativa do Banco busca atender ao 
Regulamento de Listagem do Nível 1 de Governança da B3, e já consta com: 
Assembleia Geral de Acionistas, Conselho de Administração, Diretoria Colegiada, 
Órgão de Fiscalização e Controle, Comitês Estatutários de Assessoramento, além 
de Comitês e Subcomitês Internos Executivos. Os colegiados atuam baseados nas 
seguintes premissas: autonomia dos colegiados, com atuação estratégica e resolutiva; 
estabelecimento de um fluxo decisório mais célere e efetivo; e alinhamento ao 
planejamento estratégico.

10  O BANCO EM TEMPOS DE PANDEMIA
Em 2020, o governo do Distrito Federal, assim como os de outros entes 

federativos, iniciou uma série de políticas de enfrentamento à Pandemia da Covid-19, 
estabelecendo desde o decreto restritivo de lockdown até a adoção de uma série de 
programas governamentais, afim de conter a propagação da doença e, ao mesmo 
tempo, mitigar os efeitos recessivos na economia, que atingiram principalmente as 
classes sociais de baixa renda e os setores de comércio e serviços.

O BRB, como banco público, possui, no seu escopo de atuação, a função 
social de contribuir com o desenvolvimento regional e bem-estar social. Diante disso, 
o Banco adotou medidas preventivas e reativas assim que vieram as primeiras notícias 
sobre a Pandemia. Inicialmente, criou-se o programa Supera-DF, com o objetivo 
de centralizar uma série de ações voltadas a ajudar as pessoas, físicas e jurídicas, 
a superarem os obstáculos desse período, sendo a primeira instituição financeira 
do país a estabelecer um programa dessa natureza. Lançado em 2020, o programa 
movimentou R$ 4,4 bilhões e atingiu mais de 37 mil clientes, dos quais 4,6 mil foram 
pessoas jurídicas, abarcando três áreas de apoio: saúde, proteção social e estímulo 
à atividade econômica.

Em relação à saúde, institui-se modalidade de trabalho remoto para mais de 
70% dos funcionários lotados na direção geral, reuniões virtuais, reforço nos cuidados 
com a higiene, monitoramento pela área de qualidade de vida dos funcionários e 
antecipação de férias, além de adotar medidas de redução do fluxo de pessoas nas 
agências, como o fechamento das unidades em locais de maior risco.

No campo da proteção social, realizou-se o repasse do Programa Renda 
Mínima, um auxílio emergencial concedido para maiores de 18 anos com renda 
familiar de até meio salário mínimo por pessoa, ou renda familiar mensal de até 3 
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salários mínimos. Também foram pagos os benefícios do Bolsa Alimentação Escolar e 
Bolsa Alimentação Creche, ambos vinculados às famílias do programa Bolsa Família. Em 
parceria com a Secretaria de Saúde do Distrito Federal, o BRB auxiliou no programa 
Farmácia de Alto Custo, garantindo a entrega de remédios para idosos e pacientes 
crônicos, o que evitou a locomoção desse grupo vulnerável.

Já nos estímulos às atividades econômicas, adotou-se redução das taxas 
de juros praticadas para os produtos de crédito, extensão dos prazos de carência e 
pagamento e a possibilidade de suspensão das parcelas de pagamento por até 90 dias.

No ano de 2021, lançou-se o novo programa de apoio à economia do estado, 
o Acredita-DF, com o objetivo de atender às pessoas físicas e jurídicas, por meio da 
liberação de novos créditos com condições especiais e suspensão do pagamento 
das parcelas de financiamentos já contratados, por prazo de até 180 dias. Ao todo 
foram movimentados mais de R$ 3,7 bilhões e 118 mil clientes atendidos. Em apoio 
ao sistema de saúde, o Instituto BRB, em parceria com a Secretaria de Saúde do 
Distrito Federal, foi responsável pela construção do Hospital Modular Acoplado de 
Samambaia, na área externa do Hospital Regional de Samambaia (HRSam). O Banco 
contribuiu com um investimento direto de R$ 3 milhões, e toda a obra foi construída 
em 35 dias, uma estrutura de mil m² que abrigou 102 leitos exclusivos para pacientes 
com Covid-19. Também, com a participação de pessoas físicas e jurídicas, o Banco e 
o Instituto BRB realizaram a arrecadação de 150 monitores vitais e 150 bombas de 
infusão para o GDF, além da doação de mais de 2 milhões de máscaras reutilizáveis 
e 19 toneladas de alimento para pessoas em situação de vulnerabilidade social.

Para 2022, o BRB lançou mais um programa de estímulo econômico, o 
Avança-DF, que forneceu condições facilitadas de crédito e financiamento para a 
retomada e recuperação de diversos setores da economia no período pós-pandemia. 
Junto ao Supera-DF e Acredita-DF, foram movimentados mais de R$ 11 bilhões e 
atendidos 280 mil clientes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O BRB apresenta, em sua história, uma participação ativa na economia do 

Distrito Federal, seja contribuindo com as políticas públicas do governo local, seja na 
concessão de crédito para as empresas e cidadãos brasilienses e de outros estados 
onde atua, a fim de movimentar o ambiente de negócio e consumo. 

Sua atuação não se restringe ao campo negocial, atuando na proteção dos 
seus empregados e indiretamente,e da comunidade que o circunda, durante os piores 
momentos da pandemia da Covid-19. Frisa-se também que o Banco tem apoiado 
feiras, congressos e outras atividades importantes que impacta diretamente a economia 
local. Além disso, salienta-se a sua relevância no patrocínio de esportes, em melhorias 
de tecnologia e na agenda ESG.
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